
Aula 9 3 Dimensionamento de Eletrodutos
Seja bem-vindo(a) à nona aula do nosso curso de Projetos de Instalações Elétricas! Sei que o dia pode ter sido 
longo, mas a energia que você traz para aprender é o que nos move. Hoje, vamos desvendar um dos segredos 
mais importantes para a segurança e eficiência de qualquer instalação elétrica: o dimensionamento de 
eletrodutos. Pense nos eletrodutos como as artérias e veias de uma casa ou edifício, por onde a energia flui de 
forma segura e organizada.

Nesta aula, nosso objetivo é que você não apenas compreenda a teoria por trás do dimensionamento, mas que se 
sinta confiante para aplicá-la em projetos reais. Ao final, você será capaz de identificar os tipos de eletrodutos 
mais adequados para cada situação, calcular a taxa de ocupação máxima permitida com base na NBR 5410 e 
realizar o dimensionamento prático para diferentes agrupamentos de circuitos.

A relevância deste tema vai muito além da sala de aula. Um dimensionamento correto evita superaquecimento dos 
cabos, facilita futuras manutenções e ampliações, e garante a conformidade com as normas de segurança, como a 
NBR 5410 e a NR-10. É a diferença entre uma instalação elétrica que funciona por décadas sem problemas e uma 
que se torna uma dor de cabeça constante. Prepare-se para conectar o conhecimento teórico à prática do dia a 
dia, transformando sua compreensão sobre como a eletricidade é conduzida de forma segura.



Os Caminhos da Eletricidade: Por Que os 
Eletrodutos São Essenciais?

Proteção Física
Protegem contra danos 
mecânicos, umidade, agentes 
químicos e roedores

Segurança contra 
Incêndios
Evitam contato com materiais 
inflamáveis e choques elétricos

Facilidade de 
Manutenção
Permitem passagem e 
substituição de cabos sem 
quebrar paredes

Imagine por um momento que você está construindo uma casa. Depois de erguer as paredes, você não deixaria os 
canos de água expostos ou os fios elétricos soltos, certo? Da mesma forma que os canos conduzem a água, os 
eletrodutos são os "caminhos" protegidos que a eletricidade percorre dentro de uma edificação. Eles são a 
primeira linha de defesa para os condutores elétricos, protegendo-os contra danos mecânicos, umidade, agentes 
químicos e até mesmo roedores.

Mas a função dos eletrodutos vai além da proteção física. Eles são cruciais para a segurança contra choques 
elétricos e incêndios. Ao confinar os fios, eles evitam que estes entrem em contato com materiais inflamáveis ou 
que pessoas toquem acidentalmente em partes energizadas. Além disso, uma instalação bem planejada com 
eletrodutos adequados facilita enormemente a manutenção e futuras expansões, permitindo a passagem ou 
substituição de cabos sem a necessidade de quebrar paredes.

A escolha e o dimensionamento correto dos eletrodutos são, portanto, decisões estratégicas em qualquer projeto 
elétrico. Ignorar essa etapa é como construir uma ponte sem considerar o peso que ela terá de suportar 3 o 
desastre é uma questão de tempo. É por isso que a NBR 5410, a norma brasileira de instalações elétricas de baixa 
tensão, dedica atenção especial a este componente vital, garantindo que as instalações sejam não apenas 
funcionais, mas acima de tudo, seguras.



Tipos de Eletrodutos: Conhecendo as 
Opções para Cada Desafio
Assim como um bom chef escolhe a panela certa para cada receita, um eletricista experiente seleciona o 
eletroduto ideal para cada ambiente e aplicação. Não existe uma solução única para todos os casos; a escolha 
depende de fatores como o local da instalação (embutido na parede, aparente, no solo), o tipo de ambiente (seco, 
úmido, com risco de explosão), a necessidade de flexibilidade e, claro, o custo-benefício.

D  Analogia Útil: Pense nos eletrodutos como diferentes tipos de estradas: algumas são asfaltadas e retas 
para alta velocidade (eletrodutos rígidos para grandes trechos), outras são de terra e sinuosas para 
acesso a locais difíceis (eletrodutos flexíveis para curvas e desvios), e ainda há aquelas que precisam ser 
reforçadas para suportar cargas pesadas (eletrodutos metálicos para proteção extra).

Vamos explorar os principais tipos de eletrodutos que você encontrará no mercado, cada um com suas 
características e aplicações específicas. Entender essas diferenças é o primeiro passo para um dimensionamento 
eficaz, pois o material e a rigidez do eletroduto influenciam diretamente sua capacidade de acomodar cabos e sua 
resistência a intempéries.

Essa analogia nos ajuda a visualizar a importância de escolher a "estrada" certa para a "carga" elétrica que ela 
transportará.



Eletrodutos Rígidos e Flexíveis: Quando Usar 
Cada Um?

Eletrodutos Rígidos
Material: PVC ou aço galvanizado

Aplicação: Instalações embutidas em alvenaria ou 
lajes

Vantagens: Excelente proteção mecânica, 
diâmetro interno constante

Ideal para: Rotas fixas, proteção máxima

Eletrodutos Flexíveis
Material: PVC corrugado ou metálicos flexíveis

Aplicação: Instalações com muitas curvas

Vantagens: Adaptabilidade, facilidade de 
instalação

Ideal para: Caixas de passagem, pontos de luz

Os eletrodutos podem ser classificados, primeiramente, pela sua rigidez. Os eletrodutos rígidos são tubos mais 
robustos, geralmente feitos de PVC (policloreto de vinila) ou aço galvanizado. Eles são ideais para instalações 
embutidas em alvenaria ou lajes, onde oferecem excelente proteção mecânica e uma rota fixa para os cabos. Sua 
rigidez garante que o diâmetro interno não se altere, facilitando a passagem dos condutores e evitando 
esmagamentos.

Por outro lado, os eletrodutos flexíveis são mais maleáveis, permitindo curvas e desvios com facilidade. Os mais 
comuns são os de PVC corrugado (popularmente conhecidos como "conduítes") e os metálicos flexíveis. Eles são 
amplamente utilizados em instalações embutidas que exigem muitas curvas, como em caixas de passagem ou 
pontos de luz, ou em instalações aparentes onde a flexibilidade é essencial para contornar obstáculos. Sua 
principal vantagem é a adaptabilidade, mas é preciso ter atenção para não dobrá-los excessivamente, o que pode 
reduzir o diâmetro interno e dificultar a passagem dos cabos.

A escolha entre um e outro muitas vezes se dá pela praticidade da instalação e pelo nível de proteção exigido. Em 
áreas onde a proteção mecânica é primordial, como em instalações industriais ou embutidas em concreto, os 
rígidos são a melhor pedida. Já para instalações residenciais embutidas em paredes de alvenaria, onde há muitas 
curvas e desvios, os flexíveis são mais práticos e econômicos.



Eletrodutos Metálicos e Não Metálicos: 
Proteção e Aplicação

Eletrodutos Metálicos
Material: Aço galvanizado ou alumínio

Vantagens:

Proteção mecânica superior

Blindagem eletromagnética

Resistência a impactos

Aplicações: Ambientes industriais, áreas com risco 
de explosão, instalações em fábricas

Eletrodutos Não Metálicos
Material: PVC (rígido ou flexível)

Vantagens:

Isolante elétrico

Resistente à corrosão

Custo mais baixo

Facilidade de manuseio

Aplicações: Instalações residenciais, comerciais, 
embutidas

Além da rigidez, a natureza do material do eletroduto é um fator crucial. Os eletrodutos metálicos são fabricados 
em aço galvanizado ou alumínio e oferecem uma proteção mecânica superior, sendo ideais para ambientes 
industriais, áreas com risco de explosão ou onde os cabos estão sujeitos a impactos. Eles também proporcionam 
uma blindagem eletromagnética, o que pode ser importante para proteger cabos de dados ou em ambientes com 
muita interferência. No entanto, são mais caros e exigem ferramentas específicas para corte e dobra.

Já os eletrodutos não metálicos são predominantemente de PVC, um material isolante, leve e resistente à 
corrosão. São os mais utilizados em instalações residenciais e comerciais, tanto embutidas quanto aparentes. Sua 
facilidade de manuseio e custo mais baixo os tornam a escolha preferencial para a maioria dos projetos. Existem 
variações como o PVC rígido (para lajes e paredes) e o PVC flexível corrugado (para instalações internas). É 
importante notar que, por serem isolantes, não exigem aterramento próprio, ao contrário dos metálicos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Metálicos Ambientes industriais, 
áreas externas, 
proteção mecânica 
elevada

Aço galvanizado, 
alumínio

Instalações em fábricas, 
garagens, áreas 
expostas

Não Metálicos Instalações 
residenciais, 
comerciais, embutidas

PVC (rígido ou flexível), 
polipropileno

Instalações em casas, 
escritórios, lojas

A escolha entre metálicos e não metálicos deve considerar o ambiente de instalação, a necessidade de proteção 
mecânica e a presença de agentes corrosivos. Em locais úmidos ou com substâncias químicas, o PVC se destaca 
pela resistência à corrosão. Em contrapartida, onde há risco de impacto ou necessidade de blindagem, o 
eletroduto metálico é insubstituível.



O Problema do Espaço: Por Que Não 
Podemos Simplesmente Encher o 
Eletroduto?

1 Superaquecimento
Cabos muito próximos não conseguem dissipar o 
calor gerado pela corrente, levando ao 
superaquecimento

2 Degradação do Isolamento
Altas temperaturas degradam o isolamento dos 
cabos, aumentando o risco de curtos-circuitos

3 Dificuldade de Instalação
Eletrodutos superlotados tornam a passagem de 
cabos extremamente difícil

4 Problemas de Manutenção
Impossibilidade de substituir ou adicionar novos 
cabos no futuro

Agora que conhecemos os tipos de eletrodutos, surge uma pergunta fundamental: por que não podemos 
simplesmente preencher um eletroduto com o máximo de cabos que couberem? À primeira vista, pode parecer 
uma ideia eficiente, otimizando o uso do espaço e talvez até economizando material. No entanto, essa prática, 
além de ser proibida pelas normas, é extremamente perigosa e ineficiente.

O principal problema de "socotar" cabos em um eletroduto é o superaquecimento. Cabos elétricos, ao serem 
percorridos por corrente, geram calor. Se eles estiverem muito próximos uns dos outros, sem espaço para dissipar 
esse calor, a temperatura dentro do eletroduto pode subir a níveis críticos. Isso não só degrada o isolamento dos 
cabos, diminuindo sua vida útil e aumentando o risco de curtos-circuitos, como também pode levar a incêndios.

Além do superaquecimento, a falta de espaço dificulta enormemente a instalação e a manutenção. Tentar puxar 
cabos em um eletroduto superlotado pode danificá-los, rasgando o isolamento. E imagine a dificuldade de 
substituir um cabo ou adicionar um novo circuito no futuro! É como tentar passar um elefante por um buraco de 
agulha. A NBR 5410 estabelece limites claros para a ocupação dos eletrodutos justamente para garantir a 
segurança, a durabilidade da instalação e a facilidade de manutenção.



A Regra de Ouro: Entendendo a Taxa de 
Ocupação Máxima Permitida

50%

1 Condutor
Taxa máxima para um único 

condutor

40%

2 Condutores
Taxa máxima para dois condutores

40%

3+ Condutores
Taxa máxima para três ou mais 

condutores

Para evitar os problemas de superaquecimento e garantir a facilidade de instalação e manutenção, a NBR 5410 
estabelece um conceito fundamental: a taxa de ocupação máxima permitida. Essa taxa define o percentual 
máximo da área da seção transversal interna de um eletroduto que pode ser ocupada pelos condutores. É uma 
regra de ouro que todo projetista e instalador deve seguir à risca.

A norma é clara: o espaço vazio dentro do eletroduto não é "desperdício", mas sim uma margem de segurança 
essencial. Ele permite a dissipação do calor gerado pelos cabos, evita o atrito excessivo durante a passagem e 
reserva um espaço para futuras ampliações ou substituições de condutores. É como deixar espaço em uma mala 
de viagem para lembrancinhas: você não enche até o limite para ter folga e flexibilidade.

A NBR 5410, em sua Tabela 49, detalha esses limites de ocupação. Para um único condutor, a ocupação máxima é 
de 50%. Para dois condutores, 40%. E para três ou mais condutores, o limite é de 40%. Essa redução percentual à 
medida que o número de condutores aumenta reflete a maior dificuldade de dissipação de calor e de manuseio 
quando há mais cabos no mesmo espaço. Compreender e aplicar essa tabela é o coração do dimensionamento de 
eletrodutos.



Decifrando a Tabela 49 da NBR 5410: O Guia 
para o Dimensionamento

Identifique os Cabos
Determine a bitola e quantidade dos 
condutores que passarão pelo 
eletroduto

Consulte a Tabela 49
Procure na tabela o diâmetro mínimo 
para sua configuração de cabos

Escolha o Diâmetro
Selecione o menor diâmetro 
comercial que atenda aos requisitos

A Tabela 49 da NBR 5410 é a sua bússola para o dimensionamento de eletrodutos. Ela apresenta os diâmetros 
mínimos dos eletrodutos em função da quantidade e da seção nominal (bitola) dos condutores a serem instalados. 
Mas como usá-la na prática? O processo é mais simples do que parece, uma vez que você entende a lógica por 
trás dela.

Primeiro, você precisa saber a bitola dos cabos que serão instalados e quantos cabos passarão por aquele 
eletroduto específico. Com essas informações em mãos, você consulta a Tabela 49. Ela geralmente é organizada 
por diâmetro nominal do eletroduto (por exemplo, 1/2", 3/4", 1") e, para cada diâmetro, indica a quantidade máxima 
de condutores de diferentes bitolas que podem ser passados, respeitando a taxa de ocupação.

Por exemplo, se você tem três condutores de 2,5 mm² e precisa escolher um eletroduto, a tabela indicará qual o 
menor diâmetro que pode acomodar esses três cabos. É importante notar que a tabela já considera a taxa de 
ocupação máxima permitida, então você não precisa fazer o cálculo percentual da área da seção transversal dos 
cabos e do eletroduto. Ela já te dá o resultado final, simplificando o processo de dimensionamento e garantindo a 
conformidade com a norma.



Dimensionamento Prático: Um Condutor, Um 
Eletroduto

�  Exemplo Prático: Para um cabo de aterramento de 10 mm² isolado, sozinho, um eletroduto de 1/2 
polegada (16 mm) já seria suficiente, pois a área ocupada por um único condutor é pequena.

Vamos começar com um cenário simples para entender o dimensionamento prático: a passagem de um único 
condutor. Embora a NBR 5410 permita uma taxa de ocupação de 50% para um único condutor, na prática, 
raramente dimensionamos um eletroduto para apenas um cabo, a menos que seja um circuito muito específico ou 
um cabo de grande bitola. O mais comum é que um eletroduto abrigue múltiplos condutores, como fase, neutro e 
terra.

No entanto, para fins didáticos, imagine que você precisa passar um cabo de aterramento de 10 mm² isolado, 
sozinho, por um trecho. Você consultaria a Tabela 49 da NBR 5410 e procuraria a linha correspondente à bitola de 
10 mm² e a coluna para "1 condutor". A tabela indicaria o diâmetro mínimo do eletroduto necessário. Por exemplo, 
para um cabo de 10 mm², um eletroduto de 1/2 polegada (16 mm) já seria suficiente, pois a área ocupada por um 
único condutor é pequena.

A simplicidade deste caso nos ajuda a fixar a ideia de que o dimensionamento é uma questão de compatibilidade 
de diâmetros. O eletroduto precisa ser grande o suficiente para o cabo, mas não tão grande a ponto de se tornar 
inviável economicamente ou esteticamente. A Tabela 49 é a ferramenta que nos dá essa medida exata, eliminando 
a necessidade de cálculos complexos de área para cada situação.



Dimensionamento Prático: Agrupamento de 
Circuitos no Mesmo Eletroduto

Circuito Iluminação
3 condutores de 1,5 mm²
(fase, neutro, terra)

Circuito Tomadas
3 condutores de 2,5 mm²
(fase, neutro, terra)

Eletroduto Único
Total: 6 condutores
Diâmetro: 1" ou 1¼"

A realidade da maioria dos projetos é que múltiplos condutores, pertencentes a um ou mais circuitos, precisam 
compartilhar o mesmo eletroduto. É aqui que o dimensionamento se torna um pouco mais desafiador, mas a Tabela 
49 continua sendo nossa principal aliada. Lembre-se que, para dois condutores, a taxa de ocupação é de 40%, e 
para três ou mais, também 40%.

Considere um circuito de iluminação com três condutores (fase, neutro e terra) de 1,5 mm² cada. Para dimensionar 
o eletroduto, você consultaria a Tabela 49. Na linha da bitola de 1,5 mm², você procuraria a coluna para "3 
condutores". A tabela indicaria, por exemplo, que um eletroduto de 3/4 de polegada (20 mm) seria o diâmetro 
mínimo adequado para acomodar esses três cabos, respeitando a taxa de ocupação de 40%.

Agora, imagine que você tem dois circuitos diferentes no mesmo eletroduto: um de iluminação (3x1,5 mm²) e um de 
tomadas (3x2,5 mm²). Isso significa um total de 6 condutores. Você precisaria consultar a Tabela 49 para 6 
condutores, considerando a maior bitola presente (2,5 mm²). A tabela indicaria um eletroduto de diâmetro maior, 
talvez 1 polegada (25 mm) ou até 1 1/4 polegada (32 mm), dependendo dos valores exatos da tabela. O princípio é 
sempre o mesmo: identificar a quantidade e as bitolas dos cabos e consultar a tabela para encontrar o menor 
diâmetro de eletroduto que os acomode.



Além da Tabela: Curvas, Dobras e o Fator de 
Redução

Limite de Curvas
Máximo de 3 curvas de 90° 
entre dois pontos de acesso 
(caixas de passagem ou 
quadros)

Superdimensionamento
Em trechos com muitas curvas, 
escolha um diâmetro 
imediatamente superior ao 
indicado pela tabela

Margem de Segurança
Facilita a instalação e garante a 
integridade dos condutores 
durante a puxada

A Tabela 49 da NBR 5410 é uma ferramenta poderosa, mas o dimensionamento prático vai além dela. Um fator 
crucial a ser considerado é a presença de curvas e dobras no trajeto do eletroduto. Cada curva adiciona atrito e 
dificulta a passagem dos cabos, especialmente em trechos longos. A norma estabelece limites para o número de 
curvas entre dois pontos de acesso (caixas de passagem ou quadros), geralmente não mais do que três curvas de 
90 graus.

Quando um eletroduto possui muitas curvas, mesmo que o dimensionamento pela Tabela 49 esteja correto, a 
passagem dos cabos pode se tornar extremamente difícil ou até impossível. Nesses casos, uma prática comum é 
superdimensionar o eletroduto, ou seja, escolher um diâmetro imediatamente superior ao indicado pela tabela. Isso 
cria uma margem de segurança e facilita a instalação.

Pense nisso como um encanamento de água: se a tubulação tem muitas curvas apertadas, a pressão da água 
diminui. Com os cabos, o atrito aumenta, e o risco de danificar o isolamento durante a puxada é maior. Portanto, ao 
planejar o traçado dos eletrodutos, procure minimizar o número de curvas e, quando elas forem inevitáveis, 
considere um diâmetro ligeiramente maior para garantir a viabilidade da instalação e a integridade dos condutores.



Eficiência Energética e Sustentabilidade no 
Dimensionamento de Eletrodutos

Redução de Perdas
Dimensionamento adequado evita 
superaquecimento dos cabos, 
minimizando perdas elétricas na 
forma de calor e reduzindo o 
consumo de energia

Sustentabilidade
Previsão de futuras expansões evita 
quebra de paredes e refazimento de 
instalações, reduzindo entulho e 
desperdício de materiais

Vida Útil Prolongada
Folga adequada permite adição de 
novos cabos ou substituição por 
bitolas maiores, prolongando a vida 
útil da instalação

Em um mundo cada vez mais focado em sustentabilidade e eficiência, o dimensionamento de eletrodutos também 
tem seu papel. Embora não seja tão óbvio quanto a escolha de lâmpadas LED ou painéis solares, um projeto de 
eletrodutos bem pensado contribui para a redução do consumo de energia e para a sustentabilidade da 
construção.

Como isso acontece? Primeiramente, um dimensionamento adequado evita o superaquecimento dos cabos. Cabos 
superaquecidos perdem energia na forma de calor, o que se traduz em perdas elétricas e, consequentemente, em 
maior consumo de energia para entregar a mesma potência. Ao garantir que os cabos tenham espaço para dissipar 
calor, minimizamos essas perdas.

Além disso, um dimensionamento que prevê futuras expansões evita a necessidade de quebrar paredes e refazer 
instalações, o que gera entulho e desperdício de materiais. Ao deixar uma pequena folga no eletroduto (sem 
exceder a taxa de ocupação, claro), você permite a adição de um novo cabo ou a substituição por um de maior 
bitola no futuro, prolongando a vida útil da instalação e reduzindo o impacto ambiental de reformas. É uma visão de 
longo prazo que beneficia tanto o bolso quanto o planeta.



Erros Comuns e Como Evitá-los no 
Dimensionamento

Subdimensionamento
Problema: Eletroduto pequeno 
demais

Consequências: 
Superaquecimento, dificuldade 
de passagem, não conformidade 
com NBR 5410

Superdimensionamento 
Excessivo
Problema: Eletroduto muito 
maior que necessário

Consequências: Custos 
desnecessários, ocupação 
excessiva de espaço

Ignorar Condições de 
Instalação
Problema: Não considerar 
ambiente e aplicação

Consequências: Escolha 
inadequada de material e 
proteção

Mesmo com as normas e tabelas em mãos, alguns erros são frequentemente cometidos no dimensionamento de 
eletrodutos. Conhecê-los é o primeiro passo para evitá-los e garantir a qualidade do seu projeto. Um dos erros 
mais comuns é o subdimensionamento, ou seja, escolher um eletroduto pequeno demais. Isso leva aos problemas 
que já discutimos: superaquecimento, dificuldade de passagem dos cabos e não conformidade com a NBR 5410.

Outro erro é o superdimensionamento excessivo. Embora seja melhor pecar pelo excesso do que pela falta, 
escolher um eletroduto muito maior do que o necessário pode gerar custos desnecessários com material e mão de 
obra, além de ocupar mais espaço na estrutura. O objetivo é encontrar o equilíbrio, o diâmetro mínimo que atenda à 
norma e às necessidades do projeto.

Finalmente, ignorar as condições de instalação é um erro grave. Um eletroduto embutido em laje de concreto 
exige mais atenção ao diâmetro e à resistência do que um eletroduto aparente em uma parede de drywall. A 
presença de umidade, agentes corrosivos ou altas temperaturas também deve influenciar a escolha do material do 
eletroduto. Lembre-se: o projeto elétrico é um sistema integrado, e cada componente deve ser pensado em seu 
contexto.



A Segurança em Primeiro Lugar: A Conexão 
com a NR-10

NBR 5410 + NR-10 = Segurança Total
NBR 5410: Estabelece requisitos técnicos para projeto e 
execução

NR-10: Foca na segurança dos trabalhadores

Dimensionamento correto: Evita superaquecimento e facilita 
manutenção

Resultado: Ambiente de trabalho mais seguro

D  Importante: Ao seguir as diretrizes de 
dimensionamento da NBR 5410, você contribui 
diretamente para a conformidade com a NR-10.

Proteção contra Incêndios

Segurança do Trabalhador

Conformidade Normativa

Quando falamos de instalações elétricas, a segurança é sempre a prioridade máxima. E é aqui que a NR-10 (Norma 
Regulamentadora 10) entra em cena, complementando a NBR 5410. Enquanto a NBR 5410 estabelece os requisitos 
técnicos para o projeto e execução das instalações, a NR-10 foca na segurança dos trabalhadores que interagem 
com essas instalações.

Um dimensionamento correto dos eletrodutos, em conformidade com a NBR 5410, é um pilar fundamental para a 
segurança exigida pela NR-10. Eletrodutos adequadamente dimensionados evitam o superaquecimento dos cabos, 
que poderia levar a incêndios ou falhas no isolamento, colocando em risco tanto a edificação quanto as pessoas. 
Além disso, a facilidade de manutenção proporcionada por um bom dimensionamento reduz o tempo de exposição 
dos trabalhadores a riscos elétricos durante intervenções.

A NR-10 exige que as instalações elétricas sejam projetadas e executadas de forma a garantir a segurança. Isso 
inclui a proteção contra choques elétricos, incêndios e outros acidentes. Ao seguir as diretrizes de 
dimensionamento da NBR 5410, você está contribuindo diretamente para um ambiente de trabalho mais seguro e 
para a conformidade com a NR-10, demonstrando profissionalismo e responsabilidade.



Ferramentas Modernas: O Apoio da 
Tecnologia no Dimensionamento

1

Passado
Dimensionamento manual com tabelas impressas e 

cálculos à mão

2

Presente
Softwares de projeto elétrico e aplicativos móveis 

com tabelas integradas

3

Futuro
Simulação 3D e inteligência artificial para 

otimização automática

No passado, o dimensionamento de eletrodutos era feito manualmente, com tabelas impressas e muita atenção aos 
detalhes. Hoje, a tecnologia oferece um apoio valioso para otimizar esse processo. Softwares de projeto elétrico e 
até mesmo aplicativos para smartphones incorporam as tabelas da NBR 5410 e realizam os cálculos de forma 
automática, agilizando o trabalho e minimizando erros.

Essas ferramentas permitem que você insira a quantidade e bitola dos cabos, o tipo de eletroduto e as condições 
de instalação, e o software sugere o diâmetro ideal. Alguns programas mais avançados até mesmo simulam o 
traçado dos eletrodutos em 3D, ajudando a identificar pontos de difícil passagem ou conflitos com outras 
instalações (hidráulica, estrutural).

¦  Atenção: Embora a tecnologia seja uma aliada poderosa, é crucial que você, como projetista, 
compreenda os princípios por trás desses cálculos. A ferramenta é apenas uma extensão do seu 
conhecimento.

Saber como a Tabela 49 funciona, por que as taxas de ocupação são importantes e quais fatores influenciam a 
escolha do eletroduto permite que você verifique os resultados do software e tome decisões informadas, 
especialmente em situações atípicas que a ferramenta pode não prever.



Estudo de Caso: Dimensionando Eletrodutos 
para um Apartamento Residencial

Identificar os Circuitos
TUGs: 3x2,5mm² | TUEs: 3x4mm² | 
Iluminação: 3x1,5mm²

Calcular Total
9 condutores total | Maior bitola: 
4mm²

Consultar Tabela 49
9 condutores de 4mm² = Eletroduto 
1" ou 1¼"

Vamos aplicar tudo o que aprendemos em um cenário prático. Imagine que você está projetando a instalação 
elétrica de um apartamento e precisa dimensionar os eletrodutos para a cozinha. Neste ambiente, você terá os 
seguintes circuitos passando por um mesmo eletroduto principal que vem do quadro de distribuição:

Circuito 1 (Tomadas de Uso Geral - TUGs): 3 condutores (fase, neutro, terra) de 2,5 mm².

Circuito 2 (Tomadas de Uso Específico - TUEs - para micro-ondas): 3 condutores (fase, neutro, terra) de 4 
mm².

Circuito 3 (Iluminação): 3 condutores (fase, neutro, terra) de 1,5 mm².

Total de condutores no eletroduto principal: 3 + 3 + 3 = 9 condutores. As bitolas envolvidas são 1,5 mm², 2,5 mm² 
e 4 mm². Para dimensionar o eletroduto, a NBR 5410 nos orienta a considerar a maior bitola presente e a 
quantidade total de condutores. Neste caso, a maior bitola é 4 mm² e temos 9 condutores.

Consultando a Tabela 49 da NBR 5410 (que você deve ter em seu material de apoio ou manual da norma), para 9 
condutores, e considerando a bitola de 4 mm², você encontraria que um eletroduto de 1 polegada (25 mm) ou 1 1/4 
polegada (32 mm) seria o diâmetro mínimo necessário, dependendo da versão exata da tabela e do tipo de 
eletroduto (rígido ou flexível). É fundamental sempre arredondar para o próximo diâmetro comercial disponível, 
garantindo a folga necessária. Este exemplo mostra como a combinação de quantidade e bitola dos cabos define o 
tamanho do eletroduto.



Consolidação: O Eletroduto como Pilar da 
Instalação Elétrica Segura

Proteção e Segurança
Guardiões dos condutores 
elétricos, garantindo proteção 
contra danos mecânicos e 
riscos elétricos

Durabilidade
Dimensionamento correto evita 
superaquecimento e prolonga a 
vida útil da instalação

Flexibilidade
Facilita manutenções futuras e 
permite expansões sem quebrar 
paredes

Chegamos ao final da nossa jornada sobre o dimensionamento de eletrodutos. Vimos que eles são muito mais do 
que simples tubos; são os guardiões dos nossos condutores elétricos, garantindo a segurança, a durabilidade e a 
flexibilidade de qualquer instalação. Desde a escolha do tipo certo (rígido ou flexível, metálico ou não metálico) até 
a aplicação rigorosa da Tabela 49 da NBR 5410, cada etapa é crucial para um projeto bem-sucedido.

Em prática: Lembre-se de que um bom dimensionamento de eletrodutos é a base para evitar superaquecimento, 
facilitar manutenções futuras e garantir a conformidade com as normas de segurança. Sempre considere a 
quantidade e a bitola dos cabos, o número de curvas e a possibilidade de futuras expansões. A eficiência e a 
sustentabilidade também são beneficiadas por um projeto cuidadoso.



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, tente responder às seguintes questões:

Qual a principal razão pela qual a NBR 5410 estabelece uma taxa de ocupação máxima para os eletrodutos?1.

a) Para reduzir o custo dos materiais.

b) Para facilitar a estética da instalação.

c) Para evitar o superaquecimento dos condutores e facilitar a manutenção.

d) Para aumentar a velocidade de propagação da corrente elétrica.

De acordo com a NBR 5410, qual a taxa de ocupação máxima permitida para um eletroduto que abriga três ou 
mais condutores?

2.

a) 50%

b) 40%

c) 30%

d) 20%

Em um projeto, você precisa passar 5 condutores de 6 mm² em um eletroduto. Qual a ferramenta principal da 
NBR 5410 que você consultaria para determinar o diâmetro mínimo do eletroduto?

3.

a) Tabela 15 (Fatores de correção de temperatura)

b) Tabela 49 (Diâmetros mínimos de eletrodutos)

c) Tabela 36 (Capacidade de condução de corrente)

d) Tabela 58 (Queda de tensão)

Um eletroduto flexível corrugado de PVC é mais indicado para qual tipo de aplicação?4.

a) Instalações industriais com alta proteção mecânica.

b) Instalações embutidas em alvenaria com muitas curvas.

c) Instalações aparentes em ambientes externos sujeitos a impactos.

d) Instalações subterrâneas em áreas de tráfego pesado.

Explique, com suas palavras, como o dimensionamento adequado de eletrodutos contribui para a segurança de 
uma instalação elétrica e para a conformidade com a NR-10.

5.



Gabarito
1 Resposta: c)

Para evitar o superaquecimento dos condutores 
e facilitar a manutenção

2 Resposta: b)
40% é a taxa máxima para três ou mais 
condutores

3 Resposta: b)
Tabela 49 (Diâmetros mínimos de eletrodutos)

4 Resposta: b)
Instalações embutidas em alvenaria com muitas 
curvas

Resposta da questão 5: O dimensionamento adequado de eletrodutos, ao seguir a taxa de ocupação 
máxima da NBR 5410, garante que os cabos tenham espaço suficiente para dissipar o calor gerado pela 
corrente elétrica, evitando o superaquecimento e o risco de incêndios ou degradação do isolamento. Isso 
também facilita a passagem e a manutenção dos cabos, reduzindo o tempo de exposição dos 
trabalhadores a riscos elétricos, o que está diretamente alinhado com os princípios de segurança da NR-
10.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 10, vamos colocar a mão na massa com 
Exercícios Práticos de Dimensionamento de 
Circuitos. Prepare-se para aplicar todo o 
conhecimento adquirido até agora em situações 
reais de projeto!

Recursos Adicionais
ABNT NBR 5410:2004 (e erratas): Para 
consulta detalhada das tabelas e requisitos 
normativos.

Manual de Instalações Elétricas da Pial 
Legrand ou Siemens: Para exemplos práticos e 
tabelas complementares.

Vídeos didáticos sobre dimensionamento de 
eletrodutos no YouTube: Para visualização de 
exemplos de aplicação.

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


